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			APRESENTAÇÃO


			O 17° Plano Bienal de Atividades do Secretariado Nacional (2004-2005), da CNBB, contém os projetos a as múltiplas iniciativas evangelizadoras e pastorais promovidas e coordenadas pelo Conselho Episcopal Pastoral (CONSEP).


			De fato, cabe ao CONSEP “promover e coordenar a Pastoral Orgânica em âmbito nacional” (cf. Est. art. 58)1 e “coordenar as atividades das Comissões Episcopais Pastorais e de outras comissões, grupos de trabalho e setores de atividades ligados à ação pastoral da CNBB” (Est. art. 60; cf Reg. Art. 229; 232; 294; 295)2.


			O 17° Plano Bienal aparece exposto de acordo com a nova organização da CNBB determinada pelo Estatuto canônico de 2002. Excetuadas algumas atividades diretamente ligadas ao Secretariado Geral, todas as demais pastorais e organismos vinculados à CNBB estão relacionados com alguma das Comissões Episcopais Pastorais estáveis instituídas na Assembléia Geral de 2003.


			O novo Plano Bienal reflete uma grande riqueza de iniciativas voltadas à execução das Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (2003-2006), levando em conta os três âmbitos prioritários da pessoa, da comunidade e da sociedade.


			Faço votos e peço a Deus para que a ação evangelizadora da Igreja no Brasil, orientada e impulsionada pelo Espírito Santo, produza abundantes e bons frutos. Nossa Senhora Aparecida interceda por todos os agentes da execução deste Plano Bienal.


			Dom Odilo Pedro Scherer Secretário Geral da CNBB


			INTRODUÇÃO


			Com o objetivo de operacionalizar as novas diretrizes, 2003-2006, o presente Plano Bienal apresenta os projetos que nortearão o horizonte para a Evangelização neste período 2004-2005 (DGAE n.209).


			Conforme os novos Estatutos da CNBB, as Comissões Episcopais estruturadas têm a responsabilidade de articular a ação pastoral em prol da Evangelização. Assim sendo, a Presidência e o CONSEP manterão vigilância constante para o desenvolvimento do processo evangelizador que os Projetos delineiam.


			O capítulo II das DGAE apresenta os desafios dos tempos atuais para a Evangelização. A palavra chave que sintetiza toda a problemática é a “globalização”, cujo sistema político neo-liberal tem provocado rápidas mudanças para o comportamento pessoal, alterando a estrutura social, desestimulando a organização comunitária.


			As diretrizes apontam uma direção para continuar o processo de transformação da sociedade, à luz dos objetivos do Reino, busca forças nas fontes da Palavra, da Liturgia e da Caridade. Procura demonstrar no mundo o jeito que Jesus viveu: servindo, dialogando, anunciando o Reino e testemunhando-o na comunhão com todas as criaturas.


			Segundo as exigências intrínsecas da Evangelização, o agir ora planejado, alcançará os objetivos propostos na medida em que cada Projeto se torna vida, colaborando na mudança de mentalidade, na conversão pessoal e comunitário-social.


			Cada projeto, garantindo a sua particularidade, é nascido da mesma fonte inspiradora, as DGAE. Portanto, é a interação entre os agentes que os tornará concretos e dará a visão do conjunto. O testemunho de comunhão será a mola propulsora para o vigor evangelizador.


			Cada Comissão Episcopal, com os seus diversos setores e pastorais, dentro da programação proposta, na mística da inculturação, dará as notas do novo que este tempo apresenta: novos Estatutos e Regimento da CNBB; nova estrutura interna; nova Presidência e assessorias; novas diretrizes; novo Projeto Nacional de Evangelização.


			PROGRAMAS ESPECÍFICOS DE CADA COMISSÃO, CONTEMPLANDO TODOS OS SETORES


			1. Comissão para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada 


			Justificativa


			A Comissão para os Ministérios Ordenados e Vida Consagrada tem a função de ocupar-se da articulação do Serviço de Animação Vocacional na Igreja do Brasil. Isto implicada em motivar e articular os Regionais na dinamização deste serviço nas Igrejas Particulares. A Igreja é a grande vocacionada, chamada à santidade e deve oferecer aos batizados condições para a vivência da vocação específica. A Comissão também tem a missão de acompanhar a formação para o Ministério Ordenado, articulando a comunhão dos Seminários e Institutos que trabalham na formação através da OSIB.


			A Comissão ainda tem a atribuição de acompanhar a vida e a atividade pastoral dos diáconos, presbíteros e bispos. Os diáconos articulados na Comissão Nacional de Diáconos são acompanhados para que tenham formação, encontros de troca de experiências e possam desenvolver melhor a sua vocação. Os presbíteros organizados pela Comissão Nacional de Presbíteros encontram na Comissão um espaço de motivação e suporte para os seus encontros nacionais e especialmente para a articulação da Pastoral Vocacional. Para os bispos, especialmente os novos e eméritos a Comissão deseja ser um espaço de comunhão e encaminhamento de temas pertinentes a sua vida.


			A Comissão também procurar estabelecer a diálogo de comunhão com a Conferência dos Religiosos do Brasil e a Conferência dos Institutos Seculares. Buscando neste diálogo parceria com projetos com o Serviço de Animação Vocacional, Formação inicial e permanente entre outros....


			Quadro Demonstrativo 1


			Comissão para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada


			Dom Anuar Battisti - Presidente Dom Esmeraldo Barreto de Farias Dom Gil Antônio Moreira


			Dom José Rodrigues de Souza, CSSR


			Serviço de Animação Vocacional - SAV - Pastoral Vocacional


			Projeto – Assessoria ao Serviço de Animação Vocacional


			Objetivo – Fortalecer o GAV como grupo de assessoria, reflexão e articulação do SAV.


			Justificativa – O GAV – Grupo de Assessoria Vocacional visa garantir a memória histórica da animação vocacional da Igreja no Brasil, a reflexão e o aprofundamento de todas as vocações na Igreja e as questões atuais que interferem na vida e missão dos animadores (as) e vocacionados (as)....


			Estratégia – Realizando reuniões periódicas; Participando dos encontros nacionais do SAV; Estabelecendo uma coordenação; Produzindo subsídios.


			Responsáveis – GAV – Grupo de Assessoria Vocacional, CMOVC – Comissão para os Ministérios Ordenados e Vida Consagrada.


			Prazo – 2004 – 2005


			Projeto – Encontro de Coordenadores (as), Representantes dos Regionais e GAV


			Objetivo – Preparar o II Congresso Vocacional do Brasil e aprovar o texto base


			Justificativa – Tendo em vista a realização do II Congresso Vocacional urge conhecer e aprofundar o texto base, disponibilizando-o aos Regionais, (Arqui) Dioceses, Paróquias, Comunidades, Escolas, Universidades e Movimentos.


			Estratégia – Preparando Subsídios (texto base simplificado, cartilha, cartazes..); Distribuindo tarefas (equipes de apoio); Articulando as assessorias.


			Responsáveis – CMOVC, GAV e CONVIDADOS.


			Prazo – 2ª quinzena de Maio / 2004


			Projeto – 2º Congresso Vocacional do Brasil


			Objetivo – Responder aos apelos do I Congresso Vocacional através do seu Documento Final.


			Justificativa – Considerando as rápidas e profundas mudanças causadas pela globalização, as luzes da Teologia das Vocações e apelos das novas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, sente-se necessário e oportuno realizar o II Congresso Vocacional da Igreja no Brasil.


			Estratégia – Mobilizando agentes do SAV em âmbito paroquial, diocesano e regional; Estudando os subsídios produzidos para o evento; Realizando seminários, assembléias, congressos, oficinas...


			Responsáveis – CMOVC, SAV e GAV


			Prazo – Setembro / 2005


			Projeto – Coordenação do Serviço de Animação Vocacional


			Objetivo – Coordenar o Serviço de Animação Vocacional na Igreja do Brasil


			Justificativa – Sendo a Igreja no Brasil formada por 17 Regionais e estes por sua vez por tantas dioceses e prelazias. Esta coordenação terá como responsabilidade a articulação e animação.


			Estratégia – Realizando reuniões ordinárias e extraordinárias caso haja necessidade


			Responsáveis – 2 componentes do GAV e 2 dos coordenadores dos Regionais.


			Prazo – Uma equipe interina e em maio/2004 se efetivará.


			Organização dos Seminários e Institutos do Brasil - OSIB


			Projeto – 14º Assembléia Nacional da OSIB


			Objetivo – Celebrar os 25 anos de caminhada da OSIB, estudo do tema: “Ética na formação Presbiteral” e eleição da nova diretoria para o quadriênio 2004- 2007.


			Justificativa – Congregar os formadores das diversas regiões do Brasil para juntos partilhar experiências, fortalecer os laços de fraternidade, estudar um tema afim e celebrar o Jubileu de prata da Organização.


			Estratégia – Organização, realização, estudo e celebração na 14ª Assembléia


			Responsáveis – Diretoria da OSIB e Comissão para os Ministérios Ordenados e Vida Consagrada.


			Prazo – 28 de janeiro de 2004.


			Projeto – 2º Encontro Nacional de Formadores, Psicólogos e Psicopedagogos.


			Objetivo – Mostrar a importância destes profissionais dos futuros presbíteros; Atender as necessidade dos formadores e pessoas afins; Apresentar a importância do Magistério sobre o tema: “Sexualidade e afetividade nos documentos do Magistério


			Justificativa – Com a crescente visão retalhista da dimensão humano-afetiva está sendo disseminada nos meios científicos e popular, este curso visa oferecer uma ajuda clara e segura segundo os documentos do Magistério.


			Estratégia – Encontro com momentos expositivos por parte de um assessor, discussões em grupos e partilha de experiências.


			Responsáveis – Diretoria da OSIB e Comissão para os Ministérios Ordenados e Vida Consagrada.


			Prazo – 13 a 16 de maio de 2004.


			Projeto – Curso para Formadores nas dimensões humano-afetiva, comunitária e espiritual.


			Objetivo – Capacitar os formadores para trabalhar melhor as dimensões fundamentais do processo formativo.


			Justificativa – 


			Estratégia – Aproveitamento de assessores no campo psicológico e espiritual (exposição, textos, pesquisa, vídeo, etc...), a fim de trabalhar individualmente e/ou em grupos as mesmas dimensões.


			Responsáveis – Diretoria da OSIB e Comissão para os Ministérios Ordenados e Vida Consagrada.


			Prazo – 01 a 15 de julho de 2004.


			Projeto – Encontro de Professores de Filosofia e Teologia.


			Objetivo – Oferecer oportunidade de atualização e partilha aos que atuam nestas áreas. Com o tema para professores de filosofia: “Filosofia e Ética” para os professores de Teologia: “Teologia e ecologia”.


			Justificativa – Enfocar temas que estão exigindo a atenção especial da reflexão filosófica e teológica.


			Estratégia – Reunir professores de filosofia e teologia num mesmo local para, com ajuda de assessores, aprofundar temas específicos, podendo haver momentos comuns.


			Responsáveis – Diretoria da OSIB e Comissão para os Ministérios Ordenados e Vida Consagrada.


			Prazo – 24 a 28 de janeiro de 2005


			Projeto – Curso para formadores nas dimensões humano-afetiva, comunitária e espiritual.


			Objetivo – Capacitar os formadores para trabalhar melhor as dimensões fundamentais do processo formativo.


			Justificativa – 


			Estratégia – Aproveitar de assessores no campo psicológico e espiritual (exposição, textos, pesquisa, vídeo, etc...) a fim de trabalhar individualmente e/ou em grupos as mesmas dimensões.


			Responsáveis – Diretoria da OSIB e Comissão para os Ministérios Ordenados e Vida Consagrada.


			Prazo – 01 a 15 de julho de 2005.


			Projeto – 7º Encontro Nacional do Propedêutico. Tema: “O processo de maturação psico-afetivo”.


			Objetivo – Compreender o dinamismo da maturação psico-afetivo.


			Justificativa – Necessidade em oferecer aos formadores do Propedêutico subsídios que lhes permita responder de forma pedagógica às exigências específicas desta etapa de formação.


			Estratégia – Reunir formadores do Propedêutico para estudo, aprofundamento e intercâmbio a respeito do tema.


			Responsáveis – Diretoria da OSIB e Comissão para os Ministérios Ordenados e Vida Consagrada.


			Prazo – 22 a 25 de setembro de 2005.


			Comissão Nacional de Diáconos - CND


			Projeto – 2ª Reunião do Conselho Consultivo da CND.


			Objetivo – Consolidar a vida e funcionamento deste organismo na nova configuração da CND.


			Justificativa – Fortificar uma caminhada conjunta de Diretoria e Presidentes das Comissões Regionais de Diáconos (CRDs), para que todos sejam envolvidos na realização dos projetos nacionais da CND, em vista de uma melhor articulação, participação e comunhão dos mesmos, incentivando e ajudando na estruturação dos Regionais em formação.


			Estratégia – Articulação e fomento das CRDs.


			Responsáveis – CND e CRDs.


			Prazo – 24 e 25/3/2004.


			Projeto – Promoção da Vocação Diaconal.


			Objetivo – Tornar conhecida a vocação diaconal nas dioceses, paróquias e institutos de vida consagrada.


			Justificativa – Dentro do projeto da construção de uma Igreja servidora, promotora da inclusão de um terço da população excluída, são necessários ministros que promovam a diaconia da Igreja, de forma que cresça o testemunho de comunidades servidoras. O diaconado está presente em metade das dioceses do Brasil, e são poucos os católicos que conhecem esta vocação. A maioria das paróquias não contam com diáconos, o que constitui um desafio para o testemunho


			de comunidades servidoras.


			Estratégia – Realizar uma campanha nacional de catequese sobre a vocação diaconal com produção e publicação de diversos materiais.


			Responsáveis – CND, CRDs, CDDs, e CMOVC


			Prazo – agosto 2004.


			Projeto – 8º Encontro Nacional de Diretores e Formadores das Escolas Diaconais.


			Objetivo – Avaliar o andamento das Escolas Diaconais e refletir sobre o processo avaliativo da formação diaconal.


			Justificativa – Os Encontros Nacionais de Diretores e Formadores das Escolas Diaconais são programados a cada dois anos, para acompanhar os novos desafios para a ação pastoral que exigem uma permanente adequação dos parâmetros formativos e busca constante de aperfeiçoamento e atualização.


			Estratégia – Reunir os envolvidos na formação dos diáconos permanentes para trocar experiências e aprofundar novos aspectos da formação no contexto atual.


			Responsáveis – CND e CMOVC


			Prazo – 21 a 24/10/2004


			Projeto – III Encontro Nacional de Formação Permanente de Diáconos e Esposas.


			Objetivo – Atender à necessidade de formação sobre temas emergentes.


			Justificativa – Necessidade de oferecer oportunidade de formação permanente aos diáconos e esposas sobre temas de interesse específico do ministério e da vida dos diáconos e suas famílias.


			Estratégia – Reunir diáconos e esposas de todo o país para refletirem e partilharem experiências num espaço intermediário entre a realização de uma Assembléia Geral e outra.


			Responsáveis – CND, CRDs e CMOVC.


			Prazo – 17 A 20/02/2005.


			Projeto – 3ª Reunião do Conselho Consultivo da CND.


			Objetivo – Preparar os encontros Inter-regionais.


			Justificativa – Elaborar juntos a preparação dos cinco encontros Inter-regionais que serão realizados durante 2006 em preparação da Assembléia Geral da Comissão Nacional de Diáconos.


			Estratégia – Fortalecer a unidade e a capacidade de projetar e avaliar os diferentes projetos da CND.


			Responsáveis – CND e CRDs.


			Prazo – maio de 2005


			Projeto – 1º Encontro da Equipe Nacional de Assessoria Pedagógica.


			Objetivo – Criar uma Equipe Nacional de Assessoria Pedagógica.


			Justificativa – São numerosas as dioceses que iniciam a formação para o diaconado e solicitam assessoria para o funcionamento de Escolas de Formação Diaconal diocesanas e regionais, tornando-se necessário um grupo de especialistas para apoiar os formadores e professores, e assessorar a CND na elaboração do ementário e na realização dos encontros de formação permanente.


			Estratégia – Reunir diáconos e outras pessoas competentes no diaconado e na formação que possam contribuir com a CND no âmbito formativo.


			Responsáveis – CND e CMOVC


			Prazo – Junho 2005.


			Comissão Nacional de Presbíteros - CNP


			Projeto – 10º Encontro Nacional de Presbíteros


			Objetivo – Articulação e estudo em nível nacional


			Justificativa – Os encontros nacionais reanimam os presbíteros em seu Ministério, ajudando-os na superação dos desafios do momento presente para a Evangelização.


			Estratégia – Publicação de um subsídio para estudo nos regionais e dioceses com a temática do “Presbíteros no Mundo Globalizado”


			Responsáveis – CNP e Comissão para os Ministérios Ordenados e Vida Consagrada


			Prazo – 04 a 10 de fevereiro de 2004


			Comissão para os Ministérios Ordenados e Vida Consagrada - CMOVC


			Projeto – 15º e 16º Encontro de Bispos Novos


			Objetivo – Reunir os Bispos nomeados no último ano.


			Justificativa – Sendo que muitos Bispos novos não se conhecem e nem conhecem a sede da CNBB, o encontro além de estudos de temas pertinentes ao ministério Episcopal, quer proporcionar conhecimento mútuo e comunhão.


			Estratégia – Reunião dos Bispos nomeados no último ano para estudar temas específicos do ministério Episcopal, proporcionando um contato com assessores, funcionários e estrutura de funcionamento da casa-mãe dos Bispos, a CNBB.


			Responsáveis – Comissão para os Ministérios Ordenados e Vida Consagrada.


			Prazo – 30/08 a 02/09/2004 – 2005.


			Projeto – Articulação dos setores da CMOVC


			Objetivo – Reunir os coordenadores regionais dos organismos que compõem a Comissão.


			Justificativa – A Comissão entende que sua missão como um todo e, por isso, necessita reunir os organismos que a compõem para definir linhas e ações comuns.


			Estratégia – Fazer um encontro com a CNP, CND, SAV, OSIB, CRB e CNIS para celebrar, refletir e elaborar estratégias comuns.


			Responsáveis – Comissão para os Ministérios Ordenados e Vida Consagrada


			Prazo – 18 a 21 de outubro de 2004 (9ª) outubro de 2005 (10ª)


			2. Comissão para o Laicato


			Atribuições: Promover a vocação e missão, formação e espiritualidade, organização e atuação do laicato, particularmente da juventude, na igreja e no mundo.


			Abrangência: Cristãos leigos e leigas, Comunidades Eclesiais de Base – CEBs, Pastoral da Juventude


			Organismos de comunhão:


			Setor Cristãos Leigos e Leigas: Conselho Nacional de Leigos – CNL, Associações e Movimentos laicais


			Setor CEBs: Comissão Ampliada Nacional das CEBs, Secretariado do 11º. Intereclesial Setor Juventude: Pastoral da Juventude do Brasil com as quatro específicas: Pastoral da Juventude – PJ, Pastoral da Juventude Estudantil – PJE, Pastoral da Juventude Rural – PJR, Pastoral da Juventude dos Meios Populares, - PJMP.


			Quadro Demonstrativo 2 


			Comissão para o Laicato


			Dom Mauro Montagnoli, CSS - Presidente 


			Dom José Luiz Bertanha, SVD


			Dom José Mauro Pereira Bastos, CP 


			Dom Eduardo Koaik


			Setor leigos e leigas


			Projeto – II Fórum de Diálogo CNLB – CEBs – PJB – RCC.


			Objetivo – Continuar diálogo iniciado em 2002, aprofundando a comunhão eclesial.


			Justificativa – Dada a diversidade de formas de participação eclesial de cristãos leigos e leigas, é de grande importância reforçar a comunhão eclesial, insistindo na vivência e prática da evangelização proposta nas Diretrizes gerais da ação evangelizadora da Igreja no Brasil – DGAE 2003 -2006.


			Estratégia – Preparar, promover e realizar um encontro nacional, em data a ser definida.


			Responsáveis – Comissão episcopal para o Laicato - Bispos e assessoria


			Prazo – 19 e 20 de junho de 2004


			Custos – R$ 8.000,00


			Projeto – Ministérios confiados aos Cristãos Leigos e Leigas


			Objetivo – Reflexão sobre os Ministérios confiados aos cristãos leigos e leigas a fim de promovê-los em todas as Igrejas particulares, com acentuação na dimensão missionária.


			Estratégia – Promover um encontro com teólogos, pastoralistas e representantes do CNLB, das associações e movimentos laicais para:


			a) conhecer a realidade, a situação e o dinamismo e fazer uma avaliação dos ministérios dos cristãos leigos e leigas no país;


			b) aprofundar a teologia e pastoral subjacentes nos ministérios confiados aos cristãos leigos e leigas;


			c) entender e identificar e aprofundar o papel do agente de pastoral.


			Justificativa – Estimular e valorizar a participação ativa dos cristãos leigos e leigas na vida da Igreja, a fim de que contribuam com seus talentos e carismas para o crescimento das comunidades cristãs nos diversos serviços e ministérios, tendo em conta uma formação adequada e sempre me comunhão com os pastores. Ter bem presente a dimensão missionária da vocação batismal que impele o cristão a ir ao encontro dos que não acreditam na pessoa de Jesus Cristo e dos que estão afastados da vivência eclesial.


			Responsáveis – Comissão episcopal para o Laicato – assessoria


			Prazo – 3 a 5 de setembro de 2004


			Custos – R$ 15.000,00


			Projeto – Movimentos Eclesiais e Associações


			Objetivo – Favorecer a integração dos Movimentos eclesiais e as Associações na pastoral das Igrejas particulares, construindo a pastoral de conjunto, para testemunhar a comunhão e solidariedade eclesiais


			Estratégia – Manter vínculos de comunhão com o CNLB, organismos representativo do laicato Organizar e buscas parcerias para a realização do II Encontro Nacional dos Movimentos eclesiais e Associações Apoiar e incentivar a realização de programas comuns entre os Movimentos eclesiais e Associações nas Igrejas particulares


			Justificativa – “Os espaços de comunhão hão de ser aproveitados e promovidos dia a dia, em todos os níveis, no tecido da vida de cada Igreja. Nesta, a comunhão deve resplandecer nas relações entre bispos, presbíteros e diáconos, entre pastores e o conjunto do povo de Deus, entre clero e religiosos, entre associações e movimentos eclesiais”. (NMI 45) “Os pastores devem acolher, valorizar e orientar os movimentos, ajudando seus membros, em espírito de comunhão, a viverem sua própria espiritualidade, a abrirem-se aos desafios da atual conjuntura e a participarem das comunidades, envolvendo-se na Pastoral de Conjunto”. (DGAE 139) “Da mesma forma, os grupos que recebem orientações e referências de organismos supradiocesanos não podem se afastar e muito menos ir contra as orientações diocesanas”. (DGAE 145)


			Responsáveis – Comissão episcopal para o Laicato – assessoria do Setor Leigos


			Prazo – 16 a 17 de Julho de 2005


			Custos – R$ 5.000,00


			Projeto – Vocação e Missão dos cristãos leigos e leigas


			Objetivo – Colaborar na organização e formação dos cristãos leigos e leigas para fortalecer seu protagonismo na Igreja e no mundo a partir de sua vocação e missão específicas em comunhão com toda a Igreja.


			Estratégia – Agir em sintonia com o CNLB, participando das assembléias anuais e das reuniões do colegiado de representantes. Realizar um Encontro por Macro-Região entre os Bispos encarregados do Setor cristãos leigos e leigas nos Regionais da CNBB com os Coordenadores regionais do CNLB daquela macro-região. Apoiar a implantação e a estruturação da Escola de Formação Política – Paz na terra. Apoiar e colaborar com a publicação do jornal Terceira Hora e de outros subsídios materiais para a formação do laicato nos diversos âmbitos da sua missão.


			Justificativa – Diz o Concílio Vaticano II: “Em particular é preciso descobrir cada vez mais a vocação própria dos fiéis leigos que são chamados, enquanto tais, a “procurar o Reino de Deus, tratando das realidades temporais e ordenando-as segundo Deus” (LG 31). (cf. NMI 46)


			Formação para a vivência da comunidade profética, missionária, acolhedora, participativa e misericordiosa. (cf. Doc. 62 da CNBB, 114- 125)


			A vocação dos fiéis leigos possui uma identidade secular muito própria que deve levá-los a transformar as realidades temporais na vida familiar, social, profissional e política, à luz do Evangelho. (cf. EA 44)


			Oferecer uma formação, entendida como caminho de conversão e meio para a fidelidade, priorizando uma sólida preparação doutrinal, litúrgica e espiritual, fundamentada na Palavra de Deus e no Magistério da Igreja; especial cuidado se deve dar à formação segundo a Doutrina social da Igreja em ordem a uma atuação política dirigida ao saneamento, ao aperfeiçoamento da democracia e ao serviço efetivo da comunidade. (cf. DSD 45, 49, 51, 193).


			Neste aspecto, “um laicato bem estruturado, com uma formação permanente, maduro e comprometido é sinal de Igrejas particulares que tomaram muito a sério o compromisso da Nova Evangelização” (DSD 103).


			Responsáveis – Comissão episcopal para o Laicato – assessoria


			Prazo – Dia nacional do Leigo, 21/11/2005


			Custos – R$ 8.000,00


			Setor CEBs


			Projeto – Acompanhamento Permanente


			Objetivo – Acompanhar o que se passa nos regionais e nas bases diocesanas


			Justificativa – As atividades de acompanhamento desempenham um papel fundamental para a consolidação das relações de comunhão. O envolvimento e o interesse depende de uma boa interlocução entre os grupos envolvidos.


			Estratégia – Atividades na sede da CNBB para consultas ou informações; participação em reuniões da CNBB, elaboração de relatos das atividades realizadas pela assessoria às CEBs.


			Responsáveis – Assessor do Setor CEBs


			Prazo – 2004 / 2005


			Custos – incluídos nas atividades gerais da CNBB


			Projeto – Preparação e participação no 11º Encontro Intereclesial – 2005


			Objetivo – Marcar a presença da CNBB no principal evento das CEBs


			Justificativa – O processo de preparação do encontro envolve todas as pessoas que acompanham e animam as Comunidades Eclesiais de Base e é extremamente valiosa a presença de representantes da CNBB, tanto na preparação quanto no próprio Encontro e em sua avaliação


			Estratégia – Participação nas reuniões da Comissão Nacional Ampliada, nos seminários por ela promovidos e, quando necessário, nas reuniões gerais do Secretariado do Intereclesial. Participação integral no Encontro, em Cel. Fabriciano, em julho de 2005.


			Responsáveis – Bispos da Comissão para o Laicato e Assessor do Setor Cebs


			Prazo – 2004-2005


			Custos – R$1.500 (2004) e R$4.500 (2005)


			Projeto – Assessoria de Encontros e Seminários sobre as CEBs


			Objetivo – A presença pessoal de um bispo ou assessor em encontros e seminários contribui decididamente para que as CEBs sintam-se em comunhão com a CNBB


			Justificativa – Os encontros e seminários realizados pelas dioceses e regionais ajudam a compreender com mais profundidade a caminhada das comunidades. A presença da assessoria nacional contribui para a comunhão e a partilha de experiências. Incluem-se aqui, embora não prioritariamente, o atendimento a outras solicitações ligadas ao tema das CEBs ou a elas correlatos


			Estratégia – Participação, assessoria e acompanhamento de Encontros de CEBs ou seminários a elas relativos, em nível regional ou diocesano


			Responsáveis – Bispos da Comissão para o Laicato e assessor do Setor CEBs


			Prazo – 2004-2005


			Projeto – Seminário para Bispos sobre a realidade atual das CEBs


			Objetivo – Aprimorar a reflexão teológico-pastoral sobre as Cebs


			Justificativa – O modelo de Igreja vivido pelas CEBs já chegou à segunda geração e ainda tem como referencial teológico aquele elaborado nos anos 70 e 80. Sente-se a necessidade de um aprofundamento que se faça a partir da experiência recente da Igreja do Brasil.


			Estratégia – Reunir Bispos envolvidos nos respectivos Regionais, para aprofundar a reflexão teológico-pastoral, a partir de suas experiências com as CEBs, em vistas à sempre maior comunhão como Igreja do Brasil.


			Responsáveis – Bispos da Comissão para o Laicato e assessor do Setor CEBs


			Prazo – 19 a 22 de julho de 2004


			Custos – R$40.000 (2004) – Possibilidade de contribuição dos participantes


			Projeto – Documentação das CEBs - “Memória e Caminhada”


			Objetivo – Assegurar a memória histórica das CEBs, conservando seus registros


			Justificativa – A memória das comunidades, organizada em um acervo e difundida em publicações, contribui para a pesquisa e para a autoestima das comunidades, principalmente as mais pobres.


			Estratégia – Coletar e organizar a documentação escrita e depoimentos orais sobre as CEBs, favorecer a pesquisa e a publicação de texos relevantes, em parceria com a Universidade Católica de Brasilia - Programa “Memória e Caminhada”.


			Responsáveis – Setor CEBs e UCB


			Prazo – 2004 – 2005


			Custos – cobertos pela UCB


			Projeto – VII Encontro Latino-Americano de CEBs e Encontro Latino- Americano de Assessores – México


			Objetivo – Articular as experiências e reflexão das CEBs em nível latino-americano


			Justificativa – O último encontro latino-americano, em 2001, na Argentina, mostrou a vitalidade das comunidades em nossos países, mas também sua dispersão e variedade. A troca de experiências é fundamental para fortalecer sua comunhão, e o Brasil tem uma experiência ímpar a transmitir.


			Estratégia – Preparação e participação no encontro.


			Responsáveis – Bispo e assessor do Setor CEBs.


			Prazo – setembro de 2004


			Custos – R$8.000 (2004)


			Setor Juventude


			Projeto – Acompanhamento de Reuniões e Assembléias, Elaboração e Acompanhamento do Plano Trienal


			Objetivo – Garantir uma pastoral planejada e acompanhada dos jovens na Igreja do Brasil em sintonia e comunhão com as DGAE.


			Estratégia – 4 reuniões da coordenação e assessoria nacional e 1 reunião da ampliada nacional; visitas, encontros nos regionais; elaboração de subsídios.


			Justificativa – A concretização de um Plano de Ação depende do acompanhamento sistemático de uma coordenação articulada e integrada entre si. Criar uma mística que anime os jovens para a sua missão de evangelizadores da juventude desde os grupos até a instância nacional e latino americana; também motivando-os para encontros de massa como a Semana Cidadania, Semana do Estudante e Dia Nacional da Juventude. Apresentar e vivenciar com os jovens a espiritualidade de comunhão como recomenda o Papa João Paulo II e as DGAE.


			Responsáveis – Setor Juventude, PJ do Brasil.


			Prazo – 2004/2005


			Custos – 


			Projeto – 6º Fórum Nacional de Assessores/As da Pastoral da Juventude do Brasil


			Objetivo – Aprofundar, partilhar o serviço de acompanhamento às Pastorais da Juventude.


			Estratégia – Encontro com aproximadamente 80 assessores/as que atuam com jovens.


			Justificativa – O acompanhamento ao Plano Trienal exige uma reflexão, animação das lideranças na realidade dos jovens se fazem necessários materiais que fortaleçam o protagonismo juvenil. A diversidade da juventude exige uma atenção das Pastorais específicas (PJ, PJE, PJR, PJMP) nos diversos ambientes onde vivem os jovens. Este Fórum aprofunda, a partir das DGAE, a temática Políticas Públicas para a juventude.


			Responsáveis – Setor Juventude para a Comissão do Laicato e Pastoral da Juventude do Brasil.


			Prazo – 15 a 18 de Março 2004 em Goiânia -GO


			Projeto – 14a Assembléia Nacional da Pastoral da Juventude do Brasil


			Objetivo – Avaliar e Planejar a caminhada das Pastorais da Juventude de acordo com as novas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora


			Estratégia – Um encontro nacional com aproximadamente 170 participantes que representam as pastorais específicas(PJ,PJE,PJR,PJMP) e os regionais da CNBB.


			Justificativa – A elaboração de um Plano de Ação com a juventude em comunhão com as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja do Brasil decidido e elaborado em Assembléia pelas coordenações jovens e assessores garante um envolvimento afetivo e efetivo onde o jovem é sujeito de sua evangelização e do seu protagonismo.


			Responsáveis – Setor Juventude, Pastoral da Juventude do Brasil.


			Prazo – 17 A 24 de Julho de 2004 – em Curitiba PR.


			Projeto – 10º Encontro de Congregações e Movimentos que trabalham com jovens


			Objetivo – Fortalecer a comunhão e diálogo, entre Congregações e Movimentos, que trabalham no serviço de evangelização da juventude no Brasil.


			Estratégia – O encontro reúne lideranças das Congregações e dos Movimentos Eclesiais, de âmbito regional e nacional que trabalham com jovens.


			Justificativa – Favorecer o diálogo entre os diversos trabalhos com e para juventude na Igreja do Brasil e fortalece uma ação evangelizadora.articulada. A realidade dos adolescentes e jovens exige uma atuação que possibilite uma intervenção e um acompanhamento às necessidades concretas da vida dos jovens. É um espaço de partilha do Plano Trienal elaborado pelos jovens em Assembléia Nacional.


			Responsáveis – Setor Juventude, Coordenação e Assessoria da PJ do Brasil, CRB e Representantes dos Movimentos.


			Prazo – 16 a 19 de Setembro 2004 em Belo Horizonte - MG


			Custos – 


			Projeto – 6O Encontro da Pastoral da Juventude Latino Americana – Região Cone Sul


			Objetivo – Criar espaços de partilha e comunhão como Igreja da América Latina e fortalecer a missão da PJ na região Cone Sul.


			Estratégia – Um encontro com representantes dos países Argentina, Brasil, Chile, Paraguai, Uruguai, com 15 delegados por país.


			Justificativa – A realidade da região do Cone- Sul desafia a Ação da Igreja junto aos jovens, frente seus anseios e esperanças. O encontro é oportunidade de refletir ações comuns a partir das experiências de cada país e do Processo de Educação da Fé assumido pela Pastoral da Juventude Latino Americana.


			Responsáveis – Setor Juventude, PJ do Brasil, PJ do Cone Sul


			Prazo – 20 a 25 de Setembro de 2004 - Paraguai


			Projeto – 1º Encontro Nacional sobre o Projeto Missões Jovens


			Objetivo – Trabalhar com a juventude a dimensão e missionária da Igreja e partilhar as experiências realizadas pelas PJs de missões jovens.


			Estratégia – Realizar um encontro de jovens que participaram e coordenaram missões jovens nas escolas, comunidades rurais, urbanas, dioceses, paróquias para aprofundar vacação-missão da juventude na evangelização dos/as jovens na Igreja do Brasil.


			Justificativa – Anunciar aos jovens a Boa Notícia de Jesus é Missão da Igreja. As pastorais da juventude realizam a experiência de missão jovem Aprofundando a experiência da dinâmica pré –missão, missão e pós missão contribui na motivação de novas formas de ir ao encontro dos jovens testemunhando Jesus Cristo


			Responsáveis – Setor Juventude, PJ do Brasil.


			Prazo – 07 a 10 de Outubro de 2004 – em Goiânia GO


			Projeto – 7º. Fórum Nacional de Assessores/as da Pastoral da Juventude do Brasil


			Objetivo – Aprofundar, partilhar o serviço de acompanhamento às Pastorais da Juventude.


			Estratégia – Encontro com aproximadamente 80 assessores/as que atuam com jovens.


			Justificativa – O acompanhamento ao Plano Trienal exige uma reflexão, animação das lideranças na realidade dos jovens se fazem necessários materiais que fortaleçam o protagonismo juvenil. A diversidade da juventude exige uma atenção das Pastorais específicas (PJ, PJE, PJR, PJMP) nos diversos ambientes onde vivem os jovens. Este Fórum aprofunda, a partir das DGAE, a temática Políticas Públicas para a juventude.


			Responsáveis – Setor Juventude para a Comissão do Laicato e Pastoral da Juventude do Brasil.


			Prazo – Março 2005


			Projeto – 11º Encontro de Congregações e Movimentos que trabalham com jovens


			Objetivo – Fortalecer a comunhão e diálogo, entre Congregações e Movimentos, que trabalham no serviço de evangelização da juventude no Brasil.


			Estratégia – O encontro reúne lideranças das Congregações e dos Movimentos Eclesiais, de âmbito regional e nacional que trabalham com jovens.


			Justificativa – Favorecer o diálogo entre os diversos trabalhos com e para juventude na Igreja do Brasil e fortalece uma ação evangelizadora.articulada. A realidade dos adolescentes e jovens exige uma atuação que possibilite uma intervenção e um acompanhamento às necessidades concretas da vida dos jovens. É um espaço de partilha do Plano Trienal elaborado pelos jovens em Assembléia Nacional.


			Responsáveis – Setor Juventude, Coordenação e Assessoria da PJ do Brasil, CRB e Representantes dos Movimentos.


			Prazo – Setembro 2005


			Projeto – Seminário sobre o processo de Educação da Fé


			Objetivo – Discutir, trocar experiência, aprofundar a proposta do Processo de educação da fé no trabalho com adolescentes e jovens no Brasil.


			Estratégia – Encontro a nível nacional para coordenadores e assessores/as que estão envolvidos na formação integral da juventude, com cerca de 300 participantes dos regionais. Apresentação e estudo de uma proposta sistematizada na América Latina sobre a formação integral, com suas dimensões e etapas, dos processos de educação na fé.


			Justificativa – A formação dos adolescentes e jovens é tarefa primordial para a Igreja e deve estar inserida na Pastoral de Conjunto. As DGAE afirmam que é preciso dar apoio decidido à Pastoral da Juventude e à Pastoral de Adolescentes.


			Responsáveis – Setor Juventude, PJ do Brasil, Rede Brasileira dos Centros e Institutos de Juventude, CRB, Movimentos Eclesiais,Comissão Episcopal bíblico- catequética e Comissão Episcopal para o Laicato.


			Prazo – Julho/2005


			Projeto – Jornada Mundial da Juventude


			Objetivo – Favorecer a experiência da Igreja Universal para os jovens através do encontro com o Santo Padre o Papa, de diversos paises do mundo.


			Estratégia – Incentivar e apoiar as iniciativas de participar da jornada mundial.Oferecer as informações sobre a Jornada Mundial da Juventude que acontece em Colônia – Alemanha


			Justificativa – A experiência dos jovens como Igreja, faz crescer o espírito missionário e universal de irmãos/ãs. O encontro com muitas pessoas fortalece e anima os jovens e cria relações fraternas e o sentido de pertença a Igreja.


			Responsáveis – Setor Juventude


			Prazo – Agosto 2005


			3. Comissão para a Ação Missionária e Cooperação Intereclesial 


			Justificativa


			“A Igreja peregrina é MISSIONÁRIA por sua natureza” (AG 2; cf. RMI 62)3. A Dimensão Missionária da CNBB (cf. Plano de Pastoral de Conjunto 1966 – 1970) exprime, pois, um aspecto particular da única e abrangente missão da Igreja. Na verdade, a dimensão missionária é tema teológico-eclesiológico essencial.


			Nota-se na Igreja no Brasil, um crescimento significativo desta consciência, porém, estamos longe de nos darmos por satisfeitos. Há, ainda, um longo caminho a percorrer.


			A partir da 41a Assembléia Geral da CNBB, a Dimensão Missionária passa a ser Comissão para a Ação Missionária e Cooperação Intereclesial com a atribuição de promover a ação missionária e evangelizadora, a formação e atividade dos missionários(as), e a ajuda intereclesial, no Brasil e além-fronteiras.


			A missão “ad gentes” tarefa especificamente missionária, que Jesus confiou e continua a confiar à sua Igreja é pois a prioridade da Comissão. Este dever especificamente missionário não deve se tornar uma realidade diluída na missão global de todo o povo de Deus, ficando desse modo descurada ou esquecida. (cf. RM 33-34)4.


			A Comissão para a Ação Missionária fundamenta-se na própria Trindade, e suas iniciativas partem das DGAE, do Projeto Nacional de Evangelização “Queremos ver Jesus” – Caminho Verdade e Vida (Jo 12,21b; 14,6) e das prioridades e compromissos do 1o Congresso Missionário Nacional – “Igrejas no Brasil, tua Vida é Missão e do CAM 2 / Comla 7 “Igreja na América, tua Vida é Missão”.


			As atividades da Comissão para a Ação Missionária têm como objetivos organizar e realizar as tarefas de animação, formação, organização e cooperação missionária em todos os níveis da Igreja, e dedica uma especial atenção à espiritualidade missionária.


			Favorecendo um espaço de articulação entre entidades e os organismos missionários, a Comissão, no biênio 2004-2005, dedicar-se-á ao fortalecimento do Comina (Conselho Missionário Nacional) a dos Comires (Conselhos Missionários Regionais); organizará e tornará efetivo um Organismo Missionário Nacional – ad gentes; continuará a trabalhar em pareceria com as POM (Pontifícia Obra Missionárias) e com o CCM (Centro Cultural Missionário). Estenderá de maneira mais efetiva essa parceria às iniciativas missionárias missionárias do CIMI (Conselho Indigenista Missionário), com especial atenção à questão indígena e missão na Amazônia, da CRB (Conferência dos Religiosos do Brasil), do Setor Leigos da CNBB, da PBE (Pastoral dos Brasileiros no Exterior) e Missões Populares.
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